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	ATA da TRIGÉSIMA reunião ordinária do CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA, realizada aos VINTE dias do mês de AGOSTO de DOIS MIL E OITO, às 09h30, na Sala de Reuniões do CAP, no Terminal Barão de Teffé, situada na Avenida Conde Matarazzo, nº 2500, na cidade de Antonina, Estado do Paraná, presentes os Conselheiros devidamente convocados: Washington Antunes de Abreu, Presidente do Conselho, João Joaquim Martins, Valdécio Antonio Bombonatto, Aroldo Cezar da Costa, João Carlos Shtorache, Newton Santos Filho, Luis Carlos de Souza, Paulo Roberto Pacholek, Nilson Hanke Camargo e Luiz Antonio Fayet. Como convidados os senhores Disonei Zampieri, da SEAB e Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho, Diretor do Porto de Antonina. Justificaram ausência os Conselheiros: Kleber Oliveira Fonseca, Venilton Mariano dos Santos, Luiz Henrique Tessutti Dividino, Juarez Moraes e Silva, Ângela Cristina Bahry Corisco, Leocádio Cezar Ribeiro Cunha, Hário Mirzo Tieppo Junior, Ozeil Moura dos Santos, Néri Becchi Dal Prá e Antonio Pacheco, da CPPR.
	30ª Reunião 

CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA

Realizada em 20/08/2008

	I – ORDEM DO DIA / 1 – ABERTURA DOS TRABALHOS – Palavra do Presidente. / 2 – AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DAS ATAS – 28ª e 29ª Reunião Ordinária do CAP/ANT. / 3 – POSSE para um período de 2 (dois) anos: Bloco dos Operadores Portuários Conselheiros João Joaquim Martins e Valdécio Antonio Bombonatto. / 4 - POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP – Conselheiros Relatores indicados: 4.1 – Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária; 4.2 - Comissão Permanente do PDZPO/Antonina; 4.3 - Comissão Permanente de Dragagem; 4.4 - Comissão Permanente de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva. 4.5 - Comissão Específica para a Implantação do Centro de Treinamento Profissional – CTP / II – EXPEDIENTE -COMUNICAÇÕES E INFORMAÇÕES GERAIS: Correspondências Expedidas e Correspondências Recebidas.
	PAUTA

	Como PRIMEIRO item, o Presidente Senhor Washington Antunes de Abreu, agradeceu a presença dos Conselheiros presentes e informou quais justificaram ausência. 
	1º

ABERTURA DOS TRABALHOS

Palavra do Presidente

	Como SEGUNDO item, o Presidente Senhor Washington Antunes de Abreu, colocou para avaliação e aprovação as Atas da 28ª e 29ª reunião, que foram aprovadas por unanimidade.
	2º AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO:

Ata 28ª e 29ª Reunião

	Como TERCEIRO item, o Presidente Senhor Washington Antunes de Abreu, empossou os Conselheiros João Joaquim Martins – titular, e Valdécio Antonio Bombonatto – suplente, por um período de 2 (dois) anos, no Bloco dos Operadores Portuários, como representantes dos Demais Operadores Portuários, conforme Portaria n.º 109, de 02 de julho de 2008, publicada no Diário Oficial da União n.º 126, em 03 de julho de 2008, da Secretaria Especial de Portos.
	3º POSSE DE CONSELHEIROS:

Bloco dos Operadores Portuários

	Como QUARTO item, o Presidente Senhor Washington Antunes de Abreu, passou a palavra aos Conselheiros Relatores das Comissões Internas. 4.1 – Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária: O Presidente informou que o Conselheiro Relator Kleber Oliveira Fonseca não estava presente, porém, justificou sua ausência. 4.2 – Comissão Permanente do PDZPO: O Presidente informou que o Conselheiro Relator Luiz Henrique Tessutti Dividino não estava presente, porém, justificou sua ausência. 4.3 – Comissão Permanente de Dragagem: O Conselheiro Luiz Antonio Fayet informou das correspondências encaminhadas por ele ao CAP e sugeriu que o Conselho se intere das irregularidades apontadas por ele nos editais de dragagem da APPA. Disse também que está lutando para a multa aplicada a APPA pela ANTAQ, seja paga pelos administradores e não pela pessoa jurídica, onde a conta será paga pelos usuários. Pediu que aos conselheiros que concordam com ele, que tomem suas atitudes nesse ponto. O Presidente Washington disse que o material já foi entregue e pediu que o CAP estudasse para ter o real conhecimento da situação. 4.4 - Comissão Permanente de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva: O Presidente perguntou se algum conselheiro gostaria de se manifestar e comentou que na última reunião a comissão ficou de trazer notícias sobre a operação da Volkswagen. O senhor Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho, Diretor do Porto de Antonina, informou que a Volkswagen e a Renault tem sinalizado real interesse em operar no Porto de Antonina. Sobre a situação da Volkswagen disse que o processo está caminhando bem, apesar da redução do calado para 7,10m, o que impossibilita a atracação do PCC no Terminal, por exatamente 0,10 cm, notícia essa que abalou a todos os envolvidos, menos a Volkswagen, que disse ter passado por operações mais complicadas. Comentou também que no próximo dia 22 haverá um novo teste rodante e após esse teste ele terá uma posição melhor sobre o início das operações. Finalmente falou que acredita que existe resistência por parte do único operador de veículos de Paranaguá que poderá perder parte de sua movimentação para Antonina. O Conselheiro Nilson Hanke Camargo perguntou se a baixa no calado não irá atrapalhar as operações da Volkswagen. O senhor Paulo Rocha respondeu que a redução já interferiu e esclareceu que essa operação teste é uma operação rodante para verificar a poda das árvores e a elevação das vias aéreas, que era uma exigência da Volkswagen. Prosseguindo, o Conselheiro João Joaquim Martins fez uma auto-apresentação ao Conselho e na seqüência parabenizou o Conselheiro Fayet pela colocação que havia feito quanto a dragagem e disse que para o Porto de Antonina é uma questão de sobrevivência mudar essa situação, pois a comunidade e a cidade dependem exclusivamente da atividade portuária. O Conselheiro Nilson comentou que em 2005, a APPA havia baixado uma ordem de serviço autorizando a realização de uma dragagem emergencial na Ponta do Félix, com a compensação de tarifa, e perguntou ao senhor Paulo Rocha se o Porto já estaria tentando essa alternativa. O senhor Paulo informou que
	4ª

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	a iniciativa dessa compensação em 2005, havia sido tomada por ele e pelo Conselheiro Luiz Dividino, após conversa com o Juarez Moraes e Silva. Disse que a luta foi muito grande perante a Inspetoria do Tribunal de Contas, mas que por fim, a excepcionalização com a realização da dragagem foi obtida com a compensação da fatura na tarifa inframar. Disse que essa alternativa já foi pensada junto com o Luiz Henrique Tessutti Dividino e comunicada ao Superintendente da APPA, porém, como a Praticagem possui posicionamento desfavorável com relação a correção do canal proposto, não subsiste motivo para dar prosseguimento no feito. O Presidente Washington Antunes de Abreu relembrou que no ano passado foi formado um grupo de trabalho multidisciplinar para elaborar o projeto de dragagem para os Portos de Paranaguá e Antonina, e hoje devido a complexidade e desgaste da dragagem, a melhor alternativa seria reunir todos os envolvidos e chegar a um denominador comum, pois a situação deve ser urgentemente resolvida. O Conselheiro Luiz Antonio Fayet comentou que existe algum motivo oculto no bloqueio das cargas na Ponta do Félix. Disse também que em uma oportunidade, o Ministro Alfredo Nascimento, na época, falou que o Governo Federal não faria intervenção no Porto de Paranaguá por questões políticas. Concluiu dizendo que existem coisas extremamente graves que só continuam acontecendo por omissão do governo federal. O Conselheiro João Joaquim Martins elogiou o Conselheiro Fayet e comentou que na decisão mantida pela justiça federal, a Ponta do Félix estaria autorizada apenas a movimentar cargas frigorificadas e essa é uma decisão que precisa ser vista. O Conselheiro Nilson Hanke Camargo disse que salvo a administração do porto tenha real interesse em que o Porto de Antonina movimente veículos, todos devem empenhar seus esforços e fazer uma pressão social para que a dragagem emergencial possa ser realizada. Dando seqüência, o senhor Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho esclareceu que não há incongruência alguma com a ordem judicial existente, tendo em vista que é uma operação da APPA, em espaço cedido pela Ponta do Félix, para 3 (três) operações-teste, que se forem bem sucedidas, contribuirão para o aporte de dinheiro para pavimentação do rip-rap, construção de cais e dolfins, para que Antonina possa ter um pátio de veículos onde atenderá a princípio Volkswagen e Renault. Também concordou plenamente com a criação de uma comissão multidisciplinar, onde todos deverão unir suas forças para solucionarem o problema de Antonina. O Conselheiro Nilson sugeriu que a FIEP seja acionada para participar do movimento, pois além do agronegócio ela se preocupa com a sociedade portuária paranaense. O Conselheiro Fayet comentou que a criação do CAP de Antonina, embora tenha sido apoiada pela AEB, teve um interesse político-eleitoral e que inclusive ele havia comunicado às autoridades de Antonina na época que essa criação seria um “tiro na cabeça”. Disse que o CAP de Paranaguá não possui interesse algum por Antonina, e que a dragagem emergencial na época só foi aprovada devido a sua intervenção. Também informou que numa exposição da SEP à Câmara de 
	4ª

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	Logística do Ministério da Agricultura, sobre o Programa de Dragagem do Brasil, um membro do plenário perguntou por que os Portos de Paranaguá e Antonina estavam fora do plano, e o representante da SEP respondeu que a questão tinha sido levada a Ministra Dilma, que informou que o Diretor Geral do Porto de Paranaguá esteve com ela e disse que os portos do Paraná não precisariam de dinheiro público federal e por esse motivo o porto não foi incluído no PAC. O Conselheiro Luis Carlos de Souza saudou os dois novos conselheiros do CAP, recém empossados e em seguida disse discordar do comentário do Conselheiro Fayet de que a criação do CAP de Antonina foi meramente por motivos eleitoreiros, pois a realidade é que o CAP foi instalado em Antonina por uma questão de independência, assim como o OGMO. Comentou que é grande a luta para que o Porto de Antonina dê certo e o pessoal possa sobreviver, e que como antoninense estará lutando pela separação do Porto de Antonina da APPA. Prosseguindo, sugeriu ao presidente o envio de um ofício parabenizando o Conselheiro Juarez Moraes e Silva pela posse na ABRATEC, tão merecida devido a todo trabalho desenvolvido por ele pelos portos paranaenses. Informou também que no dia 19, houve uma reunião entre ALL, APPA, TPPF e PMA, onde foi conseguida a liberação da Alça 1 e um avanço na Alça 3, sendo uma vitória para todos. Parabenizou o Diretor do Porto de Antonina, Paulo Rocha, por todo empenho e pela excelente condução dos trabalhos na reunião. Prosseguindo, o Conselheiro Aroldo Cezar da Costa fez um breve histórico da trajetória do Porto de Antonina e disse que a criação do CAP teve apoio político sim, mas com o principal objetivo de tornar Antonina independente de Paranaguá. Disse reconhecer todo o trabalho do Paulo Rocha, sendo um lutador, que vence todas as barreiras inclusive arriscando seu emprego. Também elogiou o trabalho do Conselheiro Fayet que apesar de todas as dificuldades e entraves continua batalhando pelo que acredita ser correto e pelos interesses de Antonina. O conselheiro Luiz Antonio Fayet reafirmou que a existência de politicagem não permitiu o desenvolvimento do Porto de Antonina, pois existem decisões políticas maiores que podem ser adotadas, porém não querem ser adotadas, isolando a administração que fica em Antonina. O Conselheiro João Joaquim Martins disse que Antonina poderia atrair vários armadores pelo quesito serviço, além do que, o Porto de Antonina poderia ser projetado e vendido no mercado internacional como um porto especializado em certos tipos de carga, com alto valor agregado, que poderia movimentar pouco e ter um bom resultado para a cidade. O senhor Paulo Rocha informou que após análise do resultado da sísmica e da sonografia na Baía de Antonina, foi constatado que o problema das pedras é muito maior do que todos imaginavam, arriscando dizer inclusive que se torna inviável um aprofundamento devido ao volume de material a ser derrocado, que custará em torno de R$ 90 milhões para chegar a 8,5m de calado, porém, esse resultado não inviabiliza o porto para a operação com barcaças, inclusive offshore que é um projeto que ele tem para Antonina. O Presidente 
	4ª

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	Washington Antunes de Abreu disse que não adianta o Conselho procurar resolver todos os problemas de uma só vez, mas sim conforme eles forem surgindo, e a melhor forma para resolver o problema da dragagem é reunir todas as pessoas que forem necessárias, todos os órgãos, seguindo o exemplo do problema resolvido na Ponta do Félix. Comentou que a missão do CAP é resolver problemas e não criá-los, por isso, é extremamente necessário que os conselheiros se mobilizem, principalmente os que moram em Antonina, e se reúnam o mais rápido possível, pois a saída está nas mãos deles. O Conselheiro Luis Carlos de Souza sugeriu convocar o representante da Marinha e da Praticagem, para uma sessão na Câmara Municipal de Antonina, onde o Conselheiro Dividino e o Paulo estariam esclarecendo as questões técnicas e procurando resolver da melhor forma a situação. O Presidente disse que antes de convocar qualquer pessoa, os conselheiros deveriam se reunir para traçar as estratégias de ação necessárias e depois que as mesmas forem traçadas convoca-se todo o pessoal. Prosseguindo, o Presidente disse que será necessário usar todo o conhecimento e influência dos conselheiros, pois é preciso muito mais do que uma comissão de dragagem para resolver esse problema. Sugeriu que o Conselheiro Fayet ficasse à disposição do Conselho para contribuir com toda sua experiência e conhecimento, trazendo informações positivas para que se transforme em algo real todo discurso existente. Ficou acordado que os conselheiros que tivessem interesse em integrar o grupo de trabalho deveriam permanecer após o encerramento da reunião para marcar um primeiro encontro. 4.5 – Comissão Específica para Implantação do Centro de Treinamento Profissional – CTP: O Presidente informou que o Conselheiro Relator Leocádio Cezar Ribeiro Cunha não estava presente, porém, justificou sua ausência.
	4ª

POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO

DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados

	Como SEGUNDA PARTE da Pauta o Presidente passou para Expediente – Comunicações e Informações Gerais. Como Correspondência Expedida o Presidente informou que o CAP enviou: - Ofício nº 025/2008 – CAP/ANT, de 16 de julho de 2008, para o Diretor de Desenvolvimento Empresarial da APPA solicitando a inclusão do Porto de Antonina, nas visitas de negócio programadas para a APPA, visando divulgar junto a classe empresarial o potencial portuário de Antonina. Como Correspondências Recebidas informou que recebeu: - Ofício nº 028/08-APPA, de 15/07/08, do Diretor do Porto de Antonina, encaminhando para conhecimento, cópias em CD-R dos resultados do Levantamento Sonográfico e Coleta de Amostras da Superfície de Fundo no Canal Principal de Navegação e na Bacia de Evolução do Porto de Antonina, e da Elaboração do Novo Traçado do Canal Principal de Navegação de Acesso ao Porto de Antonina, bem como o Cálculo do Volume de Sedimento a ser Dragado e/ou Derrocado, para subsidiar o Projeto Executivo de Dragagem do Porto de Antonina. - Carta S/Nº, de 15/07/08, do Sindicato dos Trabalhadores na Armazenagem de Cargas de Antonina – SINTRACAN solicitando a Federação Nacional dos Portuários, que faça gestão junto a SEP para substituir a conselheira Ângela Cristina Bahry Corisco, pelo Srº Antonio Cézar Teixeira. - Ofício Circular OGMO/A nº DIREX 33/2008, de 30 de julho de 2008, comunicando a confirmação da DPC - Diretoria de Portos e Costa da Marinha do Brasil, para a realização de 10 cursos extras a serem ofertados através do Programa do Ensino Marítimo – PREPOM. - Convite para o V Seminário Nacional de Logística e Comércio Exterior a ser realizado em 18 de julho de 2008.
	II – EXPEDIENTE

Comunicações e Informações Gerais

Correspondências Expedidas e Recebidas

	Como ASSUNTOS GERAIS o Presidente Washington Antunes de Abreu, passou a palavra ao Conselheiro Luiz Antonio Fayet que informou ter enviado duas correspondências ao CAP, sendo que uma é a posição oficial da Confederação da Agricultura, no que se refere a instalação de terminais privativos de uso misto, onde informou existirem dois ângulos, o primeiro é que o volume das exportações brasileiras tem crescido de forma impressionante, mais que dobrando a cada 10 anos, sendo que até 2017 o Brasil deverá exportar 1,5 bilhão de toneladas, e os investimentos necessários para transitar esse volume de mercadorias está avaliado em 35 bilhões de dólares, e o PAC alocou apenas 1,6 bilhão de dólares, o que fará a economia brasileira parar se continuar nesse ritmo. Disse ainda que o cartel que domina as concessões nos portos não quer permitir a entrada dos terminais e a situação se encontra numa forte discussão no Governo, onde a Ministra Dilma diz que a posição do Governo é de liberar e o Ministro dos Portos disse que não seria assim. Sobre a outra correspondência, informou que é a posição da CNA a respeito da substituição dos Presidentes de CAP. Comentou que a ANTAQ deu uma homogeneidade de trabalho aos CAPs de todo o Brasil, desenvolvendo um trabalho espetacular para aperfeiçoar o sistema dos conselhos, estabelecendo o Manual dos Presidentes de CAP, aplicando cursos e treinamentos, se tornando uma referência de administração com um modelo sério e eficiente. Registrou também sua homenagem aos presidentes de CAP e a ANTAQ, pelo excelente trabalho desenvolvido. Não havendo mais assuntos a tratar o Presidente encerrou a reunião, informando que a 31ª Reunião do CAP Antonina se realizará no dia 10 de setembro de 2008.
	III - ASSUNTOS GERAIS

	Eu Marcel da Cruz Fernandes da Conceição, Secretário Executivo, lavrei a presente Ata, que segue assinada por mim, pelo Presidente e demais Conselheiros.


	ENCERRAMENTO

	PRESIDENTE - Washington Antunes de Abreu
	CONSELHEIRO – João Joaquim Martins

	CONSELHEIRO – Valdécio Antonio Bombonatto
	CONSELHEIRO – Aroldo Cezar da Costa 

	CONSELHEIRO – João Carlos Shtorache
	CONSELHEIRO – Newton Santos Filho

	CONSELHEIRO – Luis Carlos de Souza
	CONSELHEIRO – Paulo Roberto Pacholek

	CONSELHEIRO – Nilson Hanke Camargo
	CONSELHEIRO – Luiz Antonio Fayet



Ata da 30ª Reunião do CAP/ANT

1

